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No cenário educacional, as interações humanas são essenciais para o desenvolvimento integral dos indivíduos. O ambiente escolar vai além da transmissão de informações, tornando-se um espaço onde aspectos emocionais e cognitivos se entrelaçam, gerando experiências significativas. Nesse contexto, surge a questão: qual a importância dos vínculos afetivos entre educadores e educandos? Esta pesquisa, de natureza bibliográfica e com foco na análise conceitual aprofundada, tem como objetivo explorar os fundamentos teóricos que sustentam a relevância desses vínculos na educação. A metodologia adotada baseia-se em revisão bibliográfica de obras clássicas e contemporâneas que discutem a relação entre afetividade e aprendizagem. As fontes foram selecionadas com base em sua relevância na área da educação, abrangendo publicações entre os anos de 1970 e 2020. Foram utilizados livros e artigos acadêmicos indexados em bases como Scielo, Google Acadêmico e acervo de bibliotecas universitárias. Os critérios de seleção envolveram a recorrência das obras em cursos de formação docente, sua citação em pesquisas recentes e a contribuição teórica para o tema. A análise se deu por meio de leitura exploratória e categorizada dos principais conceitos e contribuições dos autores, permitindo identificar os pontos de convergência sobre o papel da afetividade no processo de ensino-aprendizagem. Neste resumo, são apresentadas as perspectivas de Henri Wallon, Jean Piaget, Lev Vygotsky e Howard Gardner. Cada um oferece uma visão sobre como a afetividade influencia a aprendizagem, enriquecendo a compreensão do papel das emoções na educação. Jean Piaget trouxe contribuições significativas para a compreensão da afetividade no processo de aprendizagem. Sua teoria cognitiva, centrada no desenvolvimento da inteligência, reconhece a importância das emoções nesse processo. Vygotsky, com sua teoria sociocultural, enfatiza a interação social, a linguagem e a cultura na construção do conhecimento. A afetividade tem papel relevante e complexo no desenvolvimento e na aprendizagem (VYGOTSKY, 1991), sendo um processo dinâmico e interdependente com a cognição. Assim, a relação entre afetividade e cognição é vista como um processo dinâmico e interdependente no qual as emoções desempenham um papel central na construção do conhecimento. Corroborando com os autores já citados, Wallon (2003) compreende a afetividade como força motriz do desenvolvimento humano e da aprendizagem. O autor introduziu o conceito de "psicogênese da pessoa completa", destacando a interconexão entre desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Para ele, a afetividade tem papel central na motivação para aprender. Paulo Freire também discutiu a relação entre afetividade e desenvolvimento cognitivo na obra "Pedagogia do Oprimido", baseada no diálogo e na transformação social. Embora sua ênfase principal fosse a educação crítica, reconhecia o papel essencial da afetividade. Freire defendia uma sala de aula onde confiança, respeito e empatia prevalecessem (FREIRE, 1974). Os vínculos afetivos na educação formam um ambiente de confiança, empatia e apoio mútuo. Esses elementos são fundamentais para um aprendizado inclusivo, no qual o indivíduo é valorizado pelo que sabe e por quem é (ROGERS, 1961). Para fomentar tais vínculos, os professores podem conhecer os alunos individualmente (PIANTA, 1999), criar um ambiente seguro (JENNINGS; GREENBERG, 2009), estabelecer expectativas realistas (BROPHY, 1983) e oferecer devolutivas encorajadoras (HATTIE; TIMPERLEY, 2007). Tais estratégias evidenciam a importância do bem-estar estudantil no processo de aprendizagem. A construção de vínculos afetivos demanda atenção aos desafios e soluções viáveis. Uma delas é a promoção da comunicação positiva entre professores e alunos, por meio de diálogos construtivos e estratégias neuro compatíveis (JENSEN, 2005). Também é essencial proporcionar um ambiente seguro, estimulante e saudável, favorecendo a aprendizagem e o acolhimento (RYAN; DECI, 2000). O envolvimento da família, por meio de rodas de conversa e outras atividades, fortalece a parceria entre escola e comunidade (EPSTEIN, 2001). Além dessas ações, torna-se essencial aprofundar a relação entre os vínculos afetivos e a valorização docente no contexto da educação pública, tendo em vista que relações pedagógicas empáticas estão diretamente ligadas às condições de trabalho dos professores. Nesse sentido, é essencial compreender a importância da luta por uma educação justa e igualitária, com escolas que proporcionem condições dignas de trabalho a todos os profissionais. Por essa razão, investir em políticas que considerem o bem-estar emocional dos educadores, possibilitem a formação continuada e promovam ambientes escolares colaborativos, pode fortalecer esses vínculos e auxiliar a construção de uma educação mais humanizada e eficaz. Ademais, conhecer e compartilhar emoções com as crianças é outra abordagem valiosa, pois o compartilhamento dessas experiências contribui para o estabelecimento de uma relação de confiança e fortalecimento dos vínculos afetivos (GOLEMAN, 1995). Assim, a formação docente é destacada como uma solução fundamental para a construção de vínculos afetivos na educação (DARLING-HAMMOND, 2006). Valorizar a dimensão afetiva na prática pedagógica e nos currículos formativos prepara o professor para lidar com desafios do cotidiano e cultivar vínculos afetivos de maneira eficaz (HARGREAVES, 1998), mas a implementação dessas ações requer estratégias e formação continuada adequada (Darling-Hammond; BRANSFORD, 2005). Ao adotar abordagens integradas que consideram tanto o ambiente presencial quanto a educação a distância, é possível criar uma base sólida para a construção e manutenção de vínculos afetivos na educação, promovendo o desenvolvimento completo e saudável dos alunos. Contudo, apesar da relevância do tema, nota-se na literatura a escassez de estudos empíricos que investiguem a efetividade dessas estratégias. Assim, uma limitação desta pesquisa é a ausência de coleta de dados que permita uma análise prática da aplicação desses conceitos. Diante desses desafios, é imperativo implementar estratégias e fornecer formação continuada para os professores (DARLING-HAMMOND, 2006). Isso garantirá que a busca por vínculos afetivos na educação seja equilibrada, promovendo um ambiente de aprendizagem saudável e estimulante. Com base na pesquisa apresentada neste resumo, podemos concluir que os vínculos afetivos na educação são extremamente importantes e podem ter um impacto significativo no processo de ensino-aprendizagem. Através da análise da dimensão emocional da educação, foi possível compreender como as interações interpessoais podem moldar a motivação intrínseca para o aprender, proporcionando a autoconfiança e o bem-estar dos estudantes. Conclui-se, portanto, que, de acordo com os autores, a afetividade não é um aspecto isolado, mas sim uma dimensão intrínseca que permeia todas as interações e experiências educativas.
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